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Este tratamento é composto pelos seguintes táxons: Nohawilliamsia, Nohawilliamsia pirarensis.
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Tem como sinônimo
homotípico Nohawilliamsia M.W.Chase & Whitten

DESCRIÇÃO

Raízes de textura finas, esponjosas, lisas. Caule de crescimento simpodial, rizoma inconspícuo, cespitoso, adpresso ao substrato,
eventualmente produzindo plântulas nos pseudobulbos e nós da inflorescência. Pseudobulbo conspícuo, elipsóide, levemente
lateralmente compresso, esparsamente com sulcos longitudinais, subtendido na base por bainhas abertas, foliosas, e articuladas.
Folha no pseudobulbo, 1, terminal, articulada, pseudopecíolo ausente, lâmina dística, conduplicada, bifacial, longo-elíptica a
oblonga, margem distintamente erosa, coriácea. Inflorescência mais longa do que a altura da planta, axilar de bainha interna,
ereta, racemo simples ou duplo, dística, fractiflexa, congesta, pauciflora, bractéola na base do ovário mais pedicelo. Flores
ressupinadas; sépalas e pétalas marrons com margem amarelas, labelo amarelo com calo maculado de marrom; sépalas e pétalas
subiguais em forma e tamanho. Sépala dorsal elíptica, côncava, paralela a coluna, não adnata; sépalas laterais ovadas, oblíquas,
planas, patente a coluna, não adnatas. Pétalas fortemente estreito-obovadas, planas, patentes a coluna. Labelo de base patente
a coluna, livre, unguiculado, fortemente trilobado; distância entre ápices dos lóbulos laterais subigual do que a largura do lobo
mediano; lobos laterais conspícuos, obovados a dolabriformes, margem inteira, perpendiculares, ligeiramente convexos, no
plano do disco; lobo mediano com istmo largo-obtriangular, margem inteira, ligeiramente convexo, no plano do disco, parte
distal depresso-obovada, ápice emarginado, margem inteira, plano, no mesmo plano do disco; calo no disco, romboédrico, face
superior côncava com laterais proximais com carinas elevadas, a partir da porção mediana com uma única carena, superfície lisa.
Coluna com asas estigmáticas conspícuas, margem inteira a emarginada, sem tábula infraestigmatica; antera terminal, margem
do clinândrio levemente projetada sobre a antera e inteira, políneas 2, partidas em um lado, caudícula amorfa, tégula e viscídio
presente.

COMENTÁRIO

Nohawilliamsia é um gênero ocorrente em tepuis do Escudo das Guianas na região fronteiriça entre Brasil, Guyana e Venezuela.
Foi recentemente revelado por consequência de trabalhos de sistemática molecular para abrigar uma única espécie segregada
de Oncidium seção Oblongata (sensu Garay & Stacy 1974, Chase et al. 2009). O gênero juntamente com Zelenkoa e Gomesa
s.l. são irmãos do clado “twig epiphyte” composto no Brasil por Capanemia, Comparettia, Ionopsis, Leochilus, Macrademia,
Macroclinium, Plectrophora, Rodriguezia, Trizeuxis e Warmingia. O nome mais conhecido e aplicado Nohawilliamsia é
Oncidium orthostates. Todavia, Christenson (2009) mostrou ser sinônimo de Oncidium pirarensis, nome tradicionalmente
mal aplicado a Oncidium ramosum, hoje aceita como sinônimo heterotípico de Gomesa ramosa. Nohawilliamsia é facilmente
distinguido de Gomesa e Oncidium pelas folhas coriáceas com margem minutamente onduladas, e coluna com asas estigmáticas e
sem tábula infraestigmática. As sépalas laterais são livres ou por vezes pouco adnatas na base.

Forma de Vida
Erva
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Substrato
Rupícola, Terrícola

DISTRIBUIÇÃO

Nativa, não é endêmica do Brasil

Domínios Fitogeográficos
Amazônia

Tipos de Vegetação
Vegetação Sobre Afloramentos Rochosos

Distribuição Geográfica
Ocorrências confirmadas
Norte (Roraima)
Possíveis ocorrências
Norte (Amazonas)
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Nohawilliamsia pirarensis (Rchb.f.)
M.W.Chase & Whitten ex M.W.Chase &
Whitten
Tem como sinônimo
basiônimo Oncidium pirarense Rchb.f.
homotípico Ampliglossum pirarense (Rchb.f.) Campacci
homotípico Coppensia pirarensis (Rchb.f.) Campacci
homotípico Gomesa pirarensis (Rchb.f.) M.W.Chase & N.H.Williams
homotípico Nohawilliamsia pirarensis (Rchb.f.) M.W.Chase & Whitten
heterotípico Ampliglossum orthostates (Ridl.) Campacci
heterotípico Coppensia orthostates (Ridl.) Campacci
heterotípico Nohawilliamsia orthostates (Ridl.) M.W.Chase & Whitten
heterotípico Oncidium orthostates Ridl.

DESCRIÇÃO

Raízes de textura finas, esponjosas, lisas. Caule de crescimento simpodial, rizoma inconspícuo, cespitoso, adpresso ao substrato,
eventualmente produzindo plântulas nos pseudobulbos e nós da inflorescência. Pseudobulbo 2.5–12.0 × 1.5–2.5 cm, conspícuo,
elipsóide, levemente lateralmente compresso, esparsamente com sulcos longitudinais, subtendido na base por bainhas abertas,
foliosas, e articuladas. Folha no pseudobulbo, 1, terminal, articulada, pseudopecíolo ausente, lâmina 4.0–33.0 × 1.5–2.5 cm,
dística, conduplicada, bifacial, longo-elíptica a oblonga, margem distintamente erosa, coriácea. Inflorescência 25.0–150.0 cm
comp., mais longa do que a altura da planta, axilar de bainha interna, ereta, racemo simples ou duplo, dística, fractiflexa, congesta,
pauciflora, bractéola na base do ovário mais pedicelo. Flores ressupinadas; sépalas e pétalas marrons com margem amarelas,
labelo amarelo com calo maculado de marrom; sépalas e pétalas subiguais em forma e tamanho. Sépalas 1.0–1.4 × 0.5–0.9 cm;
dorsal elíptica, côncava, paralela a coluna, não adnata; sépalas laterais ovadas, oblíquas, planas, patente a coluna, não adnatas.
Pétalas 0.9–1.3 × 0.4–0.8 cm, fortemente estreito-obovadas, planas, patentes a coluna. Labelo de base patente a coluna, livre,
unguiculado, fortemente trilobado; distância entre ápices dos lóbulos laterais subigual do que a largura do lobo mediano; lobos
laterais 0.8–1.2 × 3.6–6.5 cm, conspícuos, obovados a dolabriformes, margem inteira, perpendiculares, ligeiramente convexos,
no plano do disco; lobo mediano com istmo 0.4–0.6 × 0.5–0.7 cm, largo-obtriangular, margem inteira, ligeiramente convexo,
no plano do disco, parte distal 2.5–3.6 × 2.0–3.3 cm, depresso-obovada, ápice emarginado, margem inteira, plano, no mesmo
plano do disco; calo no disco, romboédrico, face superior côncava com laterais proximais com carinas elevadas, a partir da porção
mediana com uma única carena, superfície lisa. Coluna 0.5–0.9 × 0.2–0.3 cm, asas estigmáticas conspícuas, margem inteira a
emarginada, sem tábula infraestigmatica; antera terminal, margem do clinândrio levemente projetada sobre a antera e inteira,
políneas 2, partidas em um lado, caudícula amorfa, tégula e viscídio presente.

Forma de Vida
Erva

Substrato
Rupícola, Terrícola

DISTRIBUIÇÃO

Nativa, não é endêmica do Brasil

Domínios Fitogeográficos
Amazônia

Tipos de Vegetação
Vegetação Sobre Afloramentos Rochosos
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Distribuição Geográfica
Ocorrências confirmadas
Norte (Roraima)
Possíveis ocorrências
Norte (Amazonas)

MATERIAL TESTEMUNHO

Ferreira, C.A.C., 9185, INPA, 153973,  (INPA0153973), Roraima
Pessoa, E.M., 746, INPA, 241770,  (INPA0241770), Roraima

IMAGENS DE CAMPO/ILUSTRAÇÕES

Figura 1: Nohawilliamsia pirarensis (Rchb.f.) M.W.Chase & Whitten ex M.W.Chase & Whitten

Figura 2: Nohawilliamsia pirarensis (Rchb.f.) M.W.Chase & Whitten ex M.W.Chase & Whitten
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Figura 3: Nohawilliamsia pirarensis (Rchb.f.) M.W.Chase & Whitten ex M.W.Chase & Whitten

Figura 4: Nohawilliamsia pirarensis (Rchb.f.) M.W.Chase & Whitten ex M.W.Chase & Whitten
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